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APRESENTAÇÃO

O meio ambiente é o “locus” onde se desenvolve a vida na Terra. Resumidamente 
é a natureza com todos elementos que nela habitam/interagem e inclui os elementos 
vivos e não vivos que estão intimamente conectados com o planeta. O meio ambiente 
deveria ser foco prioritário de ações locais, regionais, nacionais e mesmo internacionais 
para a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. A obra “Educação, Meio ambiente e Território” apresenta uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Em seu segundo volume, com 26 capítulos, enfatizamos 
a importância do ambiente e sua homeostase. Logo a exposição de experiências de 
como manejar produtos e subprodutos de origem animal, vegetal ou mineral; e seu 
posterior tratamento e avaliação de aspectos básicos são de fundamental importância 
para esse equilíbrio.

Para tanto primeiramente apresentamos experiências de reutilização de 
elementos para o estabelecimento de uma relação harmônica entre produtos 
manufaturados, sociedade e meio ambiente em via de diminuir custos de vida e 
favorecer o desenvolvimento sustentável. Em sequência há capítulos que destacam 
percepção ambiental “in locu” de comunidades ribeirinhas e aspectos físico-químico-
biológicos de resíduos líquidos e sólidos que são negligenciados pelas diferentes 
esferas governamentais e que despejados em ambientes urbanos alteram o equilíbrio 
ambiental. Porém, esse equilíbrio (ou desequilíbrio) não está restrito ao local de 
despejo, mas também aos espaços não urbanos (rurais e florestais) adjacentes.

Finalizamos este volume com uma abordagem sobre a junção de pesquisas e 
a modernização da tecnologia compõem um contexto da gestão ambiental, gestão 
ambiental e tecnologia de alimentos, e, enfim, apresentação de parâmetros em nível de 
comunidade, destacando primeiramente os fitoplânctons, diatomáceas, e organismos 
dos reinos Metaphyta e Metazoa. 

A organização deste volume destaca a importância do meio ambiente tanto para 
o entusiasta quanto para estudiosos de diferentes níveis educacionais, da educação 
básica ao superior, com intuito de formar personalidades cientes dos problemas 
ambientais atuais, com o caráter de orientar e capacitar para preservar e conservar as 
várias paisagens e comunidades que formam o meio ambiente. Por fim, esperamos que 
a crescente demanda por conceitos e saberes que possibilitam um estudo de melhoria 
no processo de gestão do ambiente aliada a necessidade de recursos e condições 
possa fortalecer o movimento ambiental, colaborando e instigando professores, 
pedagogos e pesquisadores a pratica de atividades relacionadas à Sustentabilidade 
que corroboram com a formação integral do cidadão. Ademais, esperamos que o 
conteúdo aqui presente possa contribuir com o conhecimento sobre o meio ambiente 
e com artífices ambientais para a sua preservação.
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CAPÍTULO 9

PROPRIEDADES DO CONCRETO FRESCO 
PRODUZIDO COM RESÍDUOS DE LOUÇA SANITÁRIA 

COMO AGREGADO

Diego Henrique de Almeida
Universidade Federal de Rondônia (UNIR), 

Departamento de Engenharia Civil
Porto Velho – Rondônia

Ana Cláudia Moraes do Lago
Faculdade Pitágoras, Curso de Graduação em 

Engenharia Ambiental
Poços de Caldas – Minas Gerais

Rodolfo Henrique Freitas Grillo
Instituto Federal do Sul de Minas, Campus Pouso 

Alegre
Pouso Alegre – Minas Gerais

Sylma Carvalho Maestrelli
Universidade Federal de Alfenas, Programa de 

Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de 
Materiais

Poços de Caldas – Minas Gerais

Carolina Del Roveri
Universidade Federal de Alfenas, Programa de 

Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de 
Materiais

Poços de Caldas – Minas Gerais

RESUMO: O concreto pode ser empregado 
de diversas maneiras na construção civil e, 
na sua produção, são utilizados cimento, 
água, aditivos, agregados miúdo e graúdo. Os 
resíduos provenientes das indústrias produtoras 
de louças sanitárias geralmente consistem 
em cacos da louça pós-queima, provenientes 

da quebra do material durante o processo ou 
de peças que não atenderam ao controle de 
qualidade. O objetivo deste trabalho é verificar 
as propriedades do concreto fresco produzido 
com resíduos de louça sanitária substituindo 
em 50% o agregado graúdo em formulações de 
concreto.
PALAVRAS-CHAVES: Abatimento; Concreto; 
Louça Sanitária; Resíduo Sólido.

ABSTRACT: Concrete can be used in a several 
ways in civil construction and, in its production, 
cement, water, additives, fine and coarse 
aggregates are used. Wastes from the sanitary 
ware industry generally consist of pieces of 
post-burning dishes from the breakage of the 
material during the process or parts that have 
not been used for quality control. The aim of 
this work is to verify the properties of the fresh 
concrete produced with sanitary ware wastes 
replacing in 50% the coarse aggregate in 
concrete formulations.
KEYWORDS: Slump; Concrete; Sanitary Ware; 
Solid Waste.

1 |  INTRODUÇÃO

O concreto é uma das principais matérias-
primas utilizadas na construção civil. Dentre os 
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constituintes da sua formulação, são utilizados o cimento Portland, a água é utilizada 
na mistura para desenvolver as propriedades do concreto e os agregados, que podem 
ser divididos em duas categorias: graúdo (brita) e miúdo (areia) (GRILLO, 2014; 
VASCONCELOS, 2002). 

Na construção civil e nos demais setores da economia, a geração de resíduos 
sólidos acontece, por esta razão é importante atividades adequadas que racionalizem 
a utilização dos materiais para minimizar a produção de tais resíduos, por esta razão, 
a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) tem por objetivos a prevenção e 
redução na geração de resíduos sólidos, reciclagem e reutilização dos resíduos com 
valor econômico e destinação ambientalmente adequada dos rejeitos (BRASIL, 2017).

Uma possibilidade da reciclagem de resíduos sólidos é sua utilização como 
constituinte na formulação de concretos empregados na construção civil, na substituição 
parcial ou integral de outra matéria-prima (KANNAN et al., 2017). 

Dentre os resíduos utilizados na formulação de concretos, existem os provenientes 
de indústrias que fabricam materiais cerâmicos (pisos, revestimentos, porcelanatos, 
louças sanitárias). Pesquisas com este tipo de resíduos são importantes, pois, além 
da reciclagem do resíduo, sua utilização no concreto pode permitir economia de outras 
matérias-primas utilizadas na formulação do concreto (BARTOSZ et al., 2016).

O objetivo deste trabalho é realizar a substituição do agregado graúdo por 50% 
de resíduo de louça sanitária e estudar as propriedades do concreto fresco produzido 
(abatimento e segregação).

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

As matérias-primas utilizadas para fabricação do concreto de referência e do 
concreto com resíduo são os seguintes: 

• Cimento Portland tipo CP II E 32 do fabricante Lafarge;

• Pó de brita, como agregado miúdo;

• Brita 1 (com dimensões de 19 mm), como agregado graúdo;

• Aditivo superplastificante de terceira geração de nome comercial Gle-
nium51® do fabricante Basf; 

• Água da rede pública obtida no laboratório de Tecnologia do Concreto (Insti-
tuto Federal do Sul de Minas, Campus Pouso Alegre (MG));

• Resíduo de louça sanitária obtido de indústria fabricante da região de Poços 
de Caldas (MG).

A formulação do concreto de referência (CR) utilizada neste trabalho foi 
desenvolvida de acordo com o padrão utilizado no setor da construção civil. A partir 
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do concreto de referência, foi produzida a formulação do concreto com resíduo de 
louça sanitária (CRLS), substituindo em 50% em massa a brita 1. Para diminuição 
de retrabalhos e economia na reciclagem, o resíduo passou apenas uma vez pelo 
britador de mandíbulas.

A determinação do abatimento do concreto fresco foi realizada logo após a sua 
preparação de acordo com o procedimento padrão estabelecido pela norma ABNT 
NBR NM 67:1998 “Concreto: determinação da consistência pelo abatimento do tronco 
de cone”. Este procedimento é mais conhecido no setor da construção civil como 
slump test e é uma medida da sua consistência.

Após a determinação do parâmetro de abatimento, foi realizada análise visual da 
massa de concreto para verificação de segregação ou escorrimento de água.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em relação às propriedades do concreto fresco, aquele com 50% de resíduo em 
sua formulação não apresentou muitas diferenças em comparação ao concreto de 
referência. Além disso, ambos apresentaram boa trabalhabilidade e homogeneidade 
(sem acúmulo de agregados em apenas uma das porções da massa).

No concreto de referência não foram observados indícios de segregação. 
No concreto com 50% de resíduo substituindo a brita 1, foi determinada pequena 
segregação e mínimo escorrimento de água da massa de concreto poucos minutos 
após a sua preparação.

Os resultados do slump test para os concretos de referência e com 50% de resíduo 
foram iguais a 25,9 cm e 26,8 cm, respectivamente. Apontando não haver diferenças 
neste importante parâmetro para o concreto no estado fresco. Este resultado mostra 
que ambas formulações apresentam boa trabalhabilidade.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os resultados obtidos, a utilização do resíduo de louça sanitária 
como agregado substituindo em 50% a brita 1 não proporcionou resultados insatisfatórios 
para a massa de concreto no estado fresco, permitindo boa trabalhabilidade com 
mínima segregação.

Os resultados apresentados até aqui, permitem o estudo de outras formulações 
do concreto com diferentes frações de resíduos de louça sanitária substituindo a brita 
1.
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SOBRE OS ORGANIZADORES

Felipe Santana Machado

Felipe é professor de biologia, especialista em morfofisiologia animal e gestão 
ambiental, mestre em Ecologia Aplicada e doutor em Engenharia Florestal. Atualmente 
é professor efetivo de educação básica e tecnológica do Estado de Minas Gerais 
e apresenta vínculo funcional com o Programa de Pós Graduação em Engenharia 
Florestal (PPGEF) da Universidade Federal de Lavras (UFLA). Além de lecionar, atua 
em estudos de conservação e manejo de animais silvestres, principalmente sobre a 
relação da vegetação com vertebrados terrestres. Sua experiência profissional gerou 
uma ampla gama de publicações técnicas e científicas que incluem artigos científicos 
em revistas nacionais e internacionais, bem como relatórios técnicos de avaliação de 
impactos ambientais. Participa do grupo de pesquisa CNPq “Diversidade, Sistemática 
e Biogeografia de Morcegos Neotropicais” como colaborador.

Aloysio Souza de Moura

Aloysio é Biólogo, mestre em Ecologia Florestal, pelo Departamento de Ciências 
Florestais (DCF) da Universidade Federal de Lavras (UFLA) com ênfase em Avifauna de 
fitofisionomias montanas. É observador e estudioso de aves desde 1990, e atualmente 
doutorando em Ecologia Florestal, pelo Departamento de Ciências Florestais (DCF) 
da Universidade Federal de Lavras (UFLA) tendo como foco aves e vegetações de 
altitude. Atua em levantamentos qualitativos e quantitativos de avifauna, diagnostico de 
meio-biotico para elaborações de EIA-RIMA. Tem experiência nas áreas de Ecologia 
e Zoologia com ênfase em inventario de fauna, atuando principalmente nos seguintes 
temas: Avifauna, Cerrado, fragmentação florestal, diagnóstico ambiental, diversidade 
de fragmentos florestais urbanos e interação aves/plantas. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




